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Us Décorés du 14 Juillet 
M L H f l J k C A O t M I Q U E » 

N o o s « w i publ ié hier , que lques no te s s u » 
I M U I I d e s m e m b r e » d e l ' e i n e i g n e m e m prô
n a s « a c i e r s d ' Ins troc t ion Publ ique , à 1 oc 
c a s i o n de l s Fê te Nmtionale. Il -nous reste i 
caanpléter c e s not i ces e n pariant aujourd hui 
dm c inq n o u v e a u x officiers d 'Académie . 

M tt«M»é M M u . — M. l 'abbé Jean N o u i e z 
nssjgait l o n g t e m p s le min i s tère paroiss ia l à 
l 'agt iM Saint -Mart in de Roubaix;. C'est e n 
i - o - que l 'autorité d iocé sa in e l e d é s i g n a 
osanaM aumônier-professeur d' instruct ion re-
U H M au L y c é e nat ional de T o u r c o i n g et 
a u m ô n i e r des H o s p i c e s . D o u é d'un tact par
fait e t très s e m a b l e , M. l 'abbé N o u l e s s ac
q u i t t e avec d i s t inc t ion e t d é v o u e m e n t de c e s 
d i f férentes c h a r g e s . A d m i s , au titre de profes-
fcear d u culte catho l ique , d a n s u n é tabl i sse 
m e n t univers i ta ire , i l a su inspirer autour de 
hri. respect , e s t i m e et sympath ie ; i l a avec 
l e » autres professeurs s e s c o l l è g u e s et l e s fa
m i n e s l e s re lat ions l e s p lus courto i ses e t s o n 
m i n i s t è r e porte des fruits , pu i sque ce t te an
n é e e»eor« , « u a r a n t e l y c é e n s ont é t é prépa
v e s p a r h n au g r a n d acte de la première com-

E n sa qual i té de m e m b r e de l 'Univers i t é , 
M. l ' a b b é Noulea a é t é promu d e la *e a la 
3 e c l a s s e , au m o i s de février 1907 T o u t le 
personne l administrat i f et e n s e i g n a n t du Ly
c é e a applaudi à la d i s t inct ion dont il e s t 

• U S è n e Paurpoka) est né à Solre-le-
r h i ' n m INord) le 8 lévrier 1807. Entré d a n s 
r e n s e i g n e m e n t e n 1886, il c o m p t e par c o n s é -
q a e n t déjà v ingt -c inq a n n é e s de serv ices . A u 
s o i u r de l 'Eco le normale de D o u a i , il fut, 
n o m m é inst i tuteur adjoint à R u m e g i e s ; de 
l à i l p a s s a à Saint-Arnaud, pu i s à Croix , o ù 
il e n s e i g n a durant 13 a n s à l ' éco le -du Centre 
d i r i g é e par M. Matthieu. 11 s'y consacra 
b e a u c o u p à assurer le fonct ionnement de 
l 'a s soc ia t ion d e s A n c i e n s E lèves . L e 1er fé
vr ier 1001, il p a s s a à l 'Inst i tut Colbert à 
T-essrcoing e t tut n o m m é maître-adjoint à 

l ' E c o l e onir ique de c o m m e r c e et d' industrie 
lorsqu'e l le fut créée e n 1906. M. Pourpoint 
e s t t i tulaire d'une ment ion honorable de l 'en-
s c i g n e m e m primaire et d'un rappel du di
p lôme des œ u v r e s post -scola ires . Professeur 
très c o n s c i e n c i e u x et fort apprécié , il c o m p t e 
l i ersonne i lement b e a u c o u p cVajnis qui aujour
d 'hu i s e fé l ic i tent de voir s e s services récom
p e n s é s . 

« M o A n g a t s PatMX es t "originaire d'Arras. 
S o r b e e n T8OO de l ' E c o l e N o r m a l e de cet te 
v i l l e , u n e a é té 'd 'abord inst i tutr ice s tag ia i re , 
p u i s adjo inte et professeur à l 'Ecole primaire 
Supér ieure de Cala i s , et a été n o m m é e profes
s e u r de s c i e n c e s à l 'Inst i tut S é v i g n é , a Tour
c o i n g , e n octobre 1904. D a n s c e s d iverses si
t u a t i o n s , Mlle Patoux a toujours fait preuve 
o a ton espri t d' init iat ive et d'un g r a n d dé
v o u e m e n t aux ceuvTes post -sco la ires . C'est 
a ins i qu'e l le e s t l 'act ive secrétaire de la 
a Brouet te à la mer >. co lon ie scolaire de va
c a n c e s . L a décoration qui lui est décernée 
a é t é très favorablement accuei l l ie . 

M. Jutas L i e n s e s t â g é de 41 a n s , o r i g i n a i r e 
B e S a i n t - D e n i s ( R é u n i o n ) , répétiteur a imé et 
s y m p a t h i q u e , au Lycée Nat ional de T o u r c o i n g 
d e p u i s S' ;>tembre 1003. Il a. exercé auparavant 
a u x lycées de V a l e n c i e n n e s , Li l l e L a o n e t 
Sa in t -Omer . 

H a t S ton , directrice de l 'école publ ique « e 
filles, rue des Vi l las au B lanc -Seau , e s t née à 
H s u y , e n 1863. S e s é t u d e s t e r m i n é e s à l 'Eco
l e supér ieure de Li l l e , el le a été n o m m é e ins
t i tutrice adjointe à Cambrai , puis à Roubaix , 
d irectr ice à B o u s i g n i c s près d 'Avesncs , à 
Croix , g r a n d e rue où e l le a l a i s s é d 'exce l lents 
s o u v e n i r s e t enfin à T o u r c o i n g le 1er octo
bre 1804 L'école du Blanc-Seau compte ac
tue l l ement 260 é lèves . M m e S ion a contr ibué 
a faire revivre e t à rendre prospère l 'assoc ia
t ion d e s anc iennes é lèves . C'est u n e direc
tr ice ac t ive et toute dévouée d a n s la condui te 
d e s o n éco le . 

A tous c e s nouveaux décorés n o u s offrons 
n o s b i e n s incères fé l ic i tat ions. 

Une Noyée au Halot 
•iera longeant le canal jeudi m a t i n , 

vers Cinq heures e t demie , aperçurent le corps 
d ' u n e f e m m e é m e r g e a n t à la surface do l 'eau. 
Pressé» de se rendre au travai l , ils avisèrent 
u n pécheur à la l igne , M. Emi l e Guévor, pei-
g n e u r , demeurant en garni , rue do l'Amiral-
Courbet , d e leur lugubre découverte . Avec 
l 'a ide d'un mar in ier , le pécheur se m i t en de
vo ir d e ramener le cadavre sur la berge, cela 
f a i t , i ls in formèrent M. Rougeron , commis
s a i r e d e police du 1 " arrondissement . Grâce 
a u x renseigne! non ta recuei l l is par lo magis 
t r a t , l ' ident i t é d e la malhoureuso no tarda pas 
a ê t r e é tabl ie . Il s 'agissa i t d 'uno ménagère , 
l a * * Marthe-Adè le L a n n o y , épouse P i è t r e 
P l a y s , or ig ina i re de Wervioq (Belg ique) où elle 
e s t n é e le 12 octobre 1879, d e m e u r e n t rue Par-
meatàar , cour S a i n t - H o n o r e , 2. P r i v é e do son 
mar i ac tue l l ement à la prison do Loos, la mal
heureuse se t rouva i t rédu i t e à la misère avec 
s e s t r o i s joui,, e n f a n t s , âges d e 7, 6 e t 2 ans . 

A d e u x aVacism différentes e l les s v a i t t e n t é 
d e a» noyer dans le canal . U n e première fois un 
v a n n i e r , M. Ernes t Ntoenput , demeurant rue 
d u H a l l o t , cour d 'Hal lu in , l 'avait re t irée do 
l ' e a u ; la seconde fois, M. F idè le T a n g h e , l'em
p ê c h e de m e t t r e son funes te dessein à exécu
t i o n . 

L e corps d e M"" P lays -Lannoy a é t é condui t 
è In Morgue . 

OOIM D E T E R R E E T P O Y E R T O U R -
Q U I M H O I t . — Bullet in m e n s u e l o s a Œuvres 
•ansWawa. — ( D e u x i è m e a n n é e , août 1010). — 
S i a n m a i n : Conse i l s pour les vacances . — 
F o n c t i o n n e m e n t des œ u v r e s d'habitat ions ou
vr ières , D" D e l e g r a n g e . — Pourquo i la reli-
»>on e s t un puissant m o y e n d 'éducat ion , P . L . 
— Chronique horticole' les travaux d'août, J. 
DntJannj . — L e co in d e s m é n a g è r e s : recet tes 
de c u i s i n e . — L e n u m é r o : 15 cen t imes . 

E X P L O I T S D ' I N D I V I D U S KM C 0 -
O t t R T f I . — M. R o u g e r o n , c o m m i s s a i r e de 
po l i ce d u i " arrondissement a verbal isé con
tra dan» indiv idus , Ju le s T a v e r n e , habitant 
mm d u Marécha l -Ney , et Paul Serrem, incul
p e s de m e n a c e s envers leur ancien patron, 
I I . Ju le s D e l m o t t e , fabricant de fuseaux , rue 
a s ta T e s t é e C e s ind iv idus se trouvaient a u 
as l ime l Atho i s , rue d e la T o s s é e , où le chauf
feur d e M. D e l m o t t e , M. O m e t , prenait u n e 

I ls t ' informèrent auprès d e c e 

dernier si M . D e l m o t t e était c h e t lui. Sur l a 
réponse n é g a t i v e du chauffeur, l e s deux indi
v idus s e répandirent e n m e n a c e s contre M. 
De lmot te . L 'un d 'eux e x h i b a m ê m e un revol
ver. 

A p r è s avoir i n v i t é l e s d e u x c l i en t s au ca lme , 
l e chauf feur avait -réintégré l 'us ine . 

C e p e n d a n t , Taverne et Serrem n'avaient p a s 
qui t te le quartier. A la rentrée d'une heure , 
i l s pénétrèrent d a n s l ' é tab l i s s ement à l a su i te 
d e s ouvr iers , parcourant l a sa l le e n tous s e n s 
e t m e n a ç a n t de faire un mauva i s parti à leur 
anc ien patron. M a i s c o m m e M. D e l m o t t e n e 
s e montrai t p a s H-s ouvriers réuss irent à l e s 
é l o ign er par leurs s a g e s conse i l s . 

L e s deux ind iv idus , qui avaient été arrêtés 
à la su i te <fe cet exp lo i t , ont é té re laxés peu 
après l 'enquête d e M. le c o m m i s s a i r e de pol ice . 
I l s ont déclaré qu ' i l s voula ient effrayer le pa
tron afin d'obtenir du travail. 

D é j à l e s d e u x a n c i e n s ouvr iers d u fabricant 
d e fuseaux avaient é t é c o n d a m n é s par le tri
bunal correct ionnel de Li l le , au moi s de sep
tembre dernier , pour bris de clôture cher M. 
D e l m o t t e . 

U N S U I C I D E , R U E D E C A R V I N . — U n 
ouvrier cardeur , Victor-Norbert S teenput , â g é 
de 65 ans , habitant cher son neveu , M. Cat-
t e a u - D e m u y n c k , rue de Carvin, 7, s 'est d o n n é 
l a mort par penda i son . 

Ces jours derniers , l 'ouvrier cardeur avait 
'fêté l a Sa int -Chris tophe par de n o m b r e u s e s li
bat ions . Mardi soir encore , il avait r é i n t é g r é 
le l o g e m e n t très tard, fort surexcité . L e len
demain , n e l 'ayant pas aperçu de la journée , 
s a n ièce s ' inquiéta. D a n s l a soirée, e l le s e 
rendit à l ' é t a g e pour vo ir ce q u e fa isa i t s o n 
oncle . U n tr is te spectac le l 'attendait: l 'ouvrier 
cardeur g i sa i t au p i ed d u lit , une bande de 
flanelle enroulée p lus i eurs fo i s autour d u cou . 

Aux appe l s de la f e m m e , un vo i s in , M. Ca
mil le D e l p l a n q u e , accourut de su i te e n s'em
p res sa de couper la corde. On e s s a y a alors de 
ranimer l e malheureux par des fr ict ions , m a i s 
e n vain , la mort avait fait son ceuvre. 

M. Nieders t , c o m m i s s a i r e de pol ice du 3* 
arrondis sement , a procédé à u n e enquête . Ce 
suic ide serait attr ibué à u n e cr i s e alcool ique. 
B i en qu' inscri t au Bureau de b ienfa i sance qui 
lui faisait une p e n s i o n , l 'ouvrier cardeur 
s 'adonnait à l ' ivresse depu i s q u e l q u e t e m p s . 

L a famil le a d e m a n d é le transfert du corps 
du suic idé à VHôte l -Dieu . 

V O L D E P L O M B , R U E N A T I O N A L E . — 
D e s indiv idus res tés jusqu' ic i i n c o n n u s , o n t 
enlevé , d a n s u n e m a i s o n e n démol i t i on , rue 
Nat iona le , une c e n t a i n e de k i l o g r a m m e s de 
p l o m b , au préjudice de M. B u r b u r e , entrepre
neur, rue d 'Anvers . P la in te a é té d é p o s é e à la 
pol ice . 

V O L E U R S E N C O U R « ' A S S I S E S . — Jeudi 
->nt comparu devant le jury du Nord: Vic i er 
Deberdt , H a n s et Lefebvre , incu lpés d u vol 
de la ine c o m m i s e n d é c e m b r e igoo au préju
dice de la filature Masurel-L'eclercq, rue du 
Collecteur. 

L e premier a bénéfic ié d'un acqui t tement ; 
l es d e u x antres ont été c o n d a m n é s respect i 
vement à six ans et huit ans de travaux forcés . 
N o u s publ ions l e s d é b a t s d'autre part. 

S C È N E D E V I O L E N C E S A LA C R O I X -
R O U C E . — L e s frères Deprater L o u i s . 28 a n s , 
demeurant rue Sa int -Joseph, et Joseph , 30 
a n s , habitant rue de la Be l l e -Vue , ont e u une 
d i s c u s s i o n pour un motif fut i le d a n s le ca 
baret L i n , à la C r o i x - R o u g e D e s m o t s , i l s en 
vinrent aux c o u p s . M m e L i n , la cabaret ière 
prit p a n à la batai l le , d is tr ibuant se s c o u p s 
aux frères Deprater afin de l e s calmer. L a p o 
l ice a d r e s s é procès-verbal aux trois batail
leurs pour v io lences réc iproques . 

F E T E D E S F A B R I C A N T S . — Achetez vos 
cadeaux A U C Œ U R D ' O R , 49. Grande-Rue , 
R O U B A I X , anc i enne M a i s o n Paul Corion, 
Maurice F o u r g o u s , suc' . S eu l e maison de la 
rég ion vendant tout aux prix de fabrique 
( g r o s et déta i l ) . A u c u n s succursa l e à Tour
c o i n g . Prix m a r q u é s e n chiffres connus . 
Cadeau à tout acheteur. 90760 

B A T A I L L E D E D A M E S . — A la su i te 
d 'un* d i scuss ion , deux ouvrières s o i g n e u s e s , 
S o p h i e N o c l a i n , 20 a n s , rue de l a M a l c e n s e , 
et Adrienne Capan , 18 a n s , d e m e u r a n t à Mont-
à-Leux. se sont p a n é d es c o u p s . L e s a g e n t s 
de service sur la place de la Républ ique ont 
dû intervenir pour l e s rappeler à de mei l l eurs 
s ent iments . E l l e s ont été grat i f iées toutes d e u x 
d'un procès-verbal pour v io lences réc iproques . 

V O U S T R O U V E R E Z le mei l leur dos beur
res de table à la e F r o m a g e r i e , 71 , rue de Tour
nai », à 1 fr. M la livra. oo8S7d 

U N E N F A N T T O M B E D A N S L E C A N A L . 
— E n jouant sur la berge du canal , près du 
pont hydraul ique du Hal lot , jeudi vers 4 heu
res e t d e m i e , un j eune g a m i n , l e petit D e d r i 
ver , a perdu l'équilibre et e s t t o m b é i l 'eau. 
Fort h e u r e u s e m e n t , l 'accident avait eu pour 
t émoin M. Briffaut, l ibraire, rue de l 'Abbé-de-
l'F.pée, qui fut assez heureux jiour l e ramener 
sain et sauf sur la berge . 

L E S A C C I D E N T S IX! T R A V A I L . — A l'u
sine de MM. Charles Tibergtiien et fils, rue de 
Lille, un foulonnier. M. Joseph Desurmont. *>+ 
ans. domicilié rue Jean-Bart, à Mouvaux. a eu la 
main prise entre deux rouleaux en engageant une 
pièce de tissu dans le métier. 11 en est résulté,des 
plaies aux doigts médius et annulaire droits. Vingt 
jours de repos ; docteur Vannewfvtlle. 

— A l'usine à gaz, un terrassier, M. André 
Hornaert. 47 ans. domicilié à Hoocq, s'est, fait 
une entorse au pied droit par suite d'une ghssade. 
Quinze jours d-' repus ; docteur Galîasot. 

— Cn manoeuvre, au service de M. Dosodi Hcr, 
entrepreneur, rue iSoint Roch. M. Jules Hartneux, 
66 ans. s'est fait un effort des muscles do flanc 
droit en soulevant un sa». Douze jours; docteur 
Conte. 

— En nettoyant un épurateur dans rétablisse
ment de MM. Mathon et Dubrnlle. boulevard 
«rambetta, un appréteur, M. Jules Deionghe s'est 
brûlé aux doigte avec de l'eau de chaux. Douze 
jours de repos; docteur DUpa. 

— C'n riveur de rétabliesement de M. A. Dhal-
iuin. nie du Virolois. M. FJdouaiS! Six, 36 ans, 
s'est blessé au bras tranche en manœuvrant un 
sommier de fer. Quinze jours; docteur Playoust. 

— A la société de constructions du Kresnoy, un 
apprenti, Constant Lescrauwaert, 14 ans 1/2. a 
»>çu une barre de fer sur le bras gauche en levant 
une tôle. Quinze jours; docteur Lepers. 

B O R D U B S 

LA DISPARITION D'UN JEUNE GAHÇ0N 
A plusiurs reprises, nous avons parlé de la 

disparition du jeune René Vandamme. âgé de 
1Z ans, qui, ayant été envoyé en commission par 
une cultivatrice, Mme Duthoit Bonduel, le 12 juil
let dernier, n'a pas encore reparu. 

On se perd en <onjectures sur le sort d u gamin, 
et ses parents «ont. on le conçoit, dans ls plus 
profonde désolation. Pour eux, leur entant a 
péri, assassiné. Cependant, ils sont nombreux ceux 
qui croient encore à une fufrue; ils émettent l'hy. 
poUiese que le jeune Vandamme soraïUor-up" oaiif 
une ferme, aux travaux de la moisson et qu'il 
pourrait bien reparaître lorsquo cet travaux se
ront terminée. 

Ainsi que nous l'avons annoncé, sur l'ordre de 
M René d'Hespel. maire de ls commune, les ci
ternes de la ferme de Mme Vve Duthoit-Bondue! 
ont été vidées et explorées ; mais, comme il fallait 
s'y attendre, ces recherche» n'ont donné aucun 
résultat. 

MOUVAUX 
VOL D'UN VBLO. — M Manne, demeurant a 

Toureolnr. et travaillant chez MM. Lorthkils frè-
« s avait déposé son vein dans la cour Uc l usine 
Mais HTande tut sa surprise, sa journée terminée. 
as constater sa disparition. Ayant f a t part de cà 
vol à plusieurs employés de la maison. Il apprit 
oii'un nommé A. D . qui avait demandé la per
mission do partir quelque temps avant les autres 
ouvriers, était sorti de la fabrique avec un v*U>. 
M Manne alla déposer une plaint» au commissa
riat de police, et M. Dupré. garde-champêtre, tut 
assc» heureux île retrouver le voleur, qui a été 
mis en état d'arrestation. 

Las r u N t a a i L L e s n i M. L O U I * PSJTIT, admi
nistrateur de l'Hospice de Mouvaux, et ancien 
conseiller municipal ont «lé célébrées. Jeudi ma
tin, en 1 église du Sacré-Cœur L'inhumation a eu 
lieu au ciaaeuère communal, où M. bataille, ma.r.'. 
a prononcé l'allocution suivante 

• Au nom de la Commission administrative de 
l'Hospice. Je viens déposer sur la tombe de notre 
eollerue regretté. M Loi»» Petit, l'hommage de 
sympauita attristée et «e notre sincère reconnais

sance. Administrateur de l'Hospice depuis la ton-
dation de cette belle oeuvre \phllanthroplqu», Louis 
Petit ne cessa d'r consacrer son temps et son dé
vouement 

• Toujours attentif a souUfer les misères qui 
attendent nos vieillards au soir de leur existence 
si laborieuse et souvent si dure. Il ne manquait 
Jamais d'assister aux réunions de la Oommlssfon 
et de nous «dîner tous par son bon sens pratique. 
son tact désintéresse et son dévouement inlassable 

» Dieu, qui ne laisse pas sans récompense un 
verre d'eau donné aux pauvres, a voulu lui ména
ger une fin ebrétlenu», heureux présage d'une 
dest'née Immortelle de bonheur, 

• Nous nous associons aux larmes rie la famille 
et de ses amis, et pour nos clKrs vieillards de 
l'Hospice en lnl disant adieu, nous lui redisons 
une dernière fols notre plus cordÂal merci • 

M C U V I L L E - C M - F K N R A I N 
STJCCfcS 9COLAHU3. — Noos apprenons avec 

plaisir que M. Louis Verger, vient d obtenir i 
F Académie des Beaux-Arts de Tourcoing, le 1er 
prix d'architecture avec médaille d'argent. 

Toutes nos félicitations au jeune lauréat. 

Communica t ions 
R O U B A I X — Unlen de» Travailleurs. — Aujour

d'hui vendredi, à 8 heures du soir, répétition des 
chœurs pour le festival de Bruxelles. A 8 h. 1/2. 
remise des tickets et plans de l'Exposition 

Inauguration du snuar» Plerre-nestembei. 
— A l'occasion des fêtes des rues B erre-c<e-Rou-
balx du Tilleul, de Conde de Leuze. Lalande et 
Nabuchodonosor. les commerçants sont priés d'as
sister à la réunion (ténérale qui aura lieu ce soir, 
vendredi à 8 heure», c\>a M. cnarles Bourrols. 
angle des niés du Tilleul et de Lannoy. Avis très 
important Elaboravon du programme. 
^ _ - •»—islewnM'Olub. — Sertie Anvsrs-BruieL 
le* 1 Distribution des tickets, au local, çhei M. Du-
coulorobteT, 115, rue de Lannoy, ce soir vendredi, 
S 7 heurts 

TOURCOING. — eréveyanti «s l'Avenir. — t i s -
teetlsn : Recette le dimanche f août, de 10 heures 
à mldt. au sléire social. Café TarW. rue Nationale. 

j j g - sectien fBlano-SMu) : Recette le diman
che 1 août, de S à 5 heures du sonr. an siège 
social, rue de Mouvaux. 109. Café Florin. Rensei
gnements, orphelinat et pupilles 

Convois Funèbres 
Madame Ideuard WEIL, née Hélène DIPLe-

CHIN, décédée à TouTColnjr. le 4 août 1910 dans 
s " » année administrée des Sacrements. Convoi 
et Service, le samedi S • • " ' • " « . » • • " £ „ * • r,^ 
i v , 1 » . du Saevé-Oour, A Tourcolnr • Vigiles le 
v a S a V •" " s h T m . Assemblée, rue de l'Abbé-
de-1'Epee, 19. 

Les Amis et Connaissances, qui n'auraient pas 
r e c è d e lettres de faire part, sont n r ^ ê T e a S a t -
dérer les avis ci-dessus comme en tenant »eu. 

as 

NouieUt* Religrauset 
ROUBAIX 

La Pè ler inage R o u n a l s i e n à N o t r e - D a m e 
de Bonsecours 

Le train spécial de pèlerinage partira de la gars 
de «oubaix-PUe le lundi o août, à 5 h. 67 d u 

O11 arrivera en gare de Péruwelz vers 7 heures. 
D e s tramways spéciaux seront i la disposition 
des pèlerins pour les conduire à. la Basilique de 
Bonsecours, ou la grand'messe solennelle du pèle
rinage sera chantée à 8 heures. Depuis 9 heures 
jusque 6 heures de l'après-midi, on aura tout le 
temps d'excursionner en famille dans la belle fo
rêt de iBonsecours. A 5 heures, par autorisation 
gracieuse de M. le Curé de lionsecours. il y aura 
procession extérieure, vêpres et salut. 

On se rendra ensuite en gare de Péruwelz, et 
l'on rentrera à Roubaix vers 8 Heures i ,2 du soir. 
Ce délicieux petit voyage de vacances, qui com
prend toute une journée passée dane l a i r pur des 
sapins et en bonne» compagnie, ne coûte que 1 fr.75 
pn.r personne. N'est-ce pas la récréation idéale des 
familles d'ouvriers? Aussi, les pèlerins espèrent 
être encore très nombreux, cette année, pour re
présenter Boubaix et ses environs aux pieds de 
la Madone. Afin d'éviter une déception, le6 pèle
rins feront bien de se hâter de s'inscrire chez le 
sacristain du Saint-Rédempteur, car la Compagnie 
du Nord désire être fixée, avant dimanche, sur 
le nombre de wagons qui seront nécesBaiies. 

Tribune Publique 
«Le» article» publié» dans cens partie du 

tournai n'engagent ni l'opinion ni la ras-
poniaolllté do la rédaction.) 

Les Prévoyants de l 'Avenir 
Roubaix, le 4 août 1910. 

En réponse à la lettre parue il y a quelques 
jours dans votre Tribune publique, je viens voaa 
demander l'uospitalite de vos colonnes alin de 
mettre les choses au point. 

Le Congres a décide de prélever les 2/J des co
tisations, qui, ajoutés ;mx intérêts du capital ina
liénable, viendront augmenter la rente. 

Malgré toutes les crises traversées par notre 
formidable association, et le bien-londo de la dé
cision dudit Congrès, il existe encore ues sourds 
qui lie veulent rien entendre, de sorte que notre 
eocicU' est divisée en deux camps : 

1" Ceux qui désirerî? les changements des sta
tuts et acceptent ta vue du Congres; 

2* Ceux oui, par leur opinion anticongressiste 
marchent ;i la chute de noire œuvre, en cherchant 
à maintenir le statu qun, et la preuve : 

• r i 1903. 1 on accordait 360 fr. de rente, la so
ciété a aurmenté de 51.860 membres. 

fin 1909 avec 35 fr. 70 dV rento (38 fr. 30 moins 
12 fr. 60 de cotisation*) la société voyait sou 
effectif diminuer de 1.40S sociétaires sur 1908, il 
y a donc l^eu de conclure fsa'avec ce système l'ef
fectif diminuera chaque année. 

Les sociétaires qui faisaient remarquer aux 
dernières assemblées, qu'avant cinq ans les ren
tiers devront verser 12 fr. 60 *>our toucher 10 .r. 
ont tablé juste. 

Tout le monde crie parce qne Ion va prélever 
sur les cotisations; mais c'est là la vie de notre 
société car plus la rente sera forte plu« il y aura 
de nouvelles adhésions et le famt-cx capital ina
liénable n'en perch-a rien, puisaue l'on y ajoutera 
encore bon an mal an 2/3 millions. 

(Dans l'espoir que vous m'accorderez l'hospita
lité de vos colonnes, recevez. Monsieur le Direc
teur, mes meilleures salutations. 

Un tociétaire de la 127* section. 

Le m a r c h é de T o u r c o i n g 
Roubaix. le i août 1910. 

Monsieur le Directeur. 
Veuillez nous permettra de protester dans votr^ 

Tribune publique, contre la stuail-in l.uie a u \ 
marchand-; île place pendant la foiro de Tour
coing L'emplacement mis a leur BtSTWsttton étant 
tmn restreint, un urand nombre ont ilù reste» 
chez eux. n avant pu se caser. Les armées précé. 
dentés. Us étaient mieux pl;ués. on pourrait te. 
semble, leur pTmettre <le s'installer le lonff (le la 
rue de VHôtel-dc-V'lle; cela ne générait ni les 
habitants ni la circulation des tramways, et la 
Ville ne ' perdrait pas une certaine partie rt<s 
droits de place. IX- la sorte, tout le monde serait 
satisfait 

Avec nos remerciements, veuillez aeréer. Mon-
s'eur le Directeur, nos sincères salotattoas. 

Un groupa do marchanda. 

GOIGlTS&oPBCT&Gr 
* ROUBAIX 

Un grand conrert-tpfctarle est organisé par 
la fanfare T« Union Musicale du Cul-de-Four » 
avec le concours d artistes répntés pour le mardi 
27 septembre prochain. 

TOURCOINQ 
FoiRJt os TouRCOIw:. — Au nourrau f'tr-

qv ft'uw. — Chaque représentation du Nou
veau Cirque Suisse, dont le coquet établîssement 
est installé sur le champ de foire de Tourcoing, 
place Charles Roussel, est un nouveau succès et 
le public tourquennois et même roubaisien, vient 
apnlaudir les éléments de choix qui composent 
la "troupe de premier ordre, que dirige M. le che
valier Charles, qui trouve cette année encore l'ac
cueil le plu* chaleureux des amateurs de beau 
spectacle. 

Il n'eu pouvait être autrement avec les extrac
tions variées qui y sont présentées et parmi les
quelles il faut plus particulièrcnicnj. citer les dan-
terses anglaises, les clowns Atoll et Moriss, des 
plus désopilants, l'extraordinaire femme-canon, les 
barristes et trapézistes qui, du haut de la cou
pole du eirooe. exécutent des exercices de la plus 
grande hardiesse et de la plus haute difficulté, 
les deux jockey» que les connaisseur» apprécient 
et enfin l'es éléphants dont le seul numéro attire 
la foule, car le dressage de ces énormes pachy

dermes atteint un degré de perfection inotmnue 
jusqu'à ce jour. 

1 haute valeur de la troupe et la compétente 
direction de M. le chevalier Cnarles ne pouvaient 
recevoir de pins flatteuse confirmation que le 
c a u s â t que ce dernier vient de passer avec la 
direction de l'Hippodrorne lillois, qui nouvelle
ment restauré, est mis à la disposition du Nou
veau Cirque Suisse pour v donner pendant toute 
la durée de la foire de Lille, ses représentations. 

PréJi 

COUR D ASSISES OU MOUD 
Avditnee du jeudi 4 août 1910 

J t d e n t : M. O s a V Î T , conseiller. — Assesseurs: 
MM. PEK'NII.IT.R et THxrnjJiz, conseillers. — 
Ministère public: M. TKSTART, avocat-générsl. 

Ko impartant vol le u n 
A TOURCOING 

Un» Bxpidiiiat nocturne è la filatara 
Masural. - La découverte des cea-

tablas. • Laa débats. - L» réqui
sitoire at les plaidoiries 

Sévères eeada muatiens 

Dans la nuit du 27 an 2 8 décembre 1909, un 
important vol de laine était commis à la filature 
Masurel-Leclercq, rue du Collecteur, à Tourcoing. 
Une enquête, de police habilement-conduite amena 
la découverte des bobines de laine volées chez un 
nommé Victor Deberdt, demeurant rue St-Josepli, 
coar Catteau. Celui-ci expliqua avoir été plutôt 

1 contraint d'accepter chez lui des ballots qu'il 
croyait d'ailleurs n'être que de la fraude et que 
lui avaient amenée quatre personnes dont il donna 
le signalement. La police réussit à trouver deux 
de ces individus, les nommés Lefebvre et Uans. 

Tous trois comparaissaient jeudi devant la Cour 
d'assises du Nord. Hans et Lefebvre avaient 
tout à fait l'allure de ces rôdeurs de frontière tou
jours en quête d'un mauvais coup; leur attitude 
n'était pas sympathique, ils niaient tout, même 
l'évidence. Deberdt, an contraire, avait l'air du 
brave ouvrier engagé par hasard dans une malheu
reuse affaire à laquelle il devait d'ailleurs être 
totalement étranger et son attitude contractait 
vraiment avec celle de ses deux co-accusts. 

Après les formalités de constitution du jury, 
M. le greffier Boniface donne lecture de l'acte 
d'accusation. 

Acte d'accusat ion 

Le *7 décembre 1900, vers neuf heures du soir. 
les nommés Hans, Lefebvre. et d'autres Inconnus, 
se trouvaient réunis, en compagnie du nommé 
Deberdt.- au domicile de ce dernier, rue St-Joscph, 
à Tourcoing. Us venaient de prendre ensemble du 
calé que la femme Uebcrdt leur avait préparé, et 
Us s'étaient concertés sur l'exécution du vol qu'ils 
avaient projeté Us sortirent, munis d une lonsrue 
barre de fer appelée • pied do biche », apparte
nant "à Deberdt, et se dirigèrent vers la filature 
Masurel-LecUrcq. a Tourcoing, où '-ls devaient 
commettre leur vol. Chemin faisant. Us aperçurent 
une charrette a bras dont Us s'emparèrent en vue 
de transporter leur butin. Us arrivèrent bientôt a 
l'usine L'une des portes de cet établissement 
donne sur la rue du Jura, qui est généralement 
déserte le soir. Ils s'attaquèrent à cette porte sur 
laqueUe Us firent dis pesées à 1 aide du pied d» 
biche et parvinrent à l'entrouvrir, encore que 
deux solides traverses la maintenaient fermée. Us 
se glissèrent par l'ouverture- dans la cour de l'usi
ne et ils allèrent a la porte qui donne accès aux 
bâtiments. Us la fracturèrent, toujours avec la 
barre de fer dont Us étalent porteurs et la forcè
rent en faisant sauter la serrure. Us pénétrèrent 
alors à l'Intérieur. Après avoir traversé lateiter 
de menuiserie. Us arrivèrent à une rieiite salle 
adjacente où se trouvaient des bobines de laine. 
Us en emportèrent quarante-tro*.s environ, d'un 
poids de 31G kiioiis et d'une valeur de 250 francs. 
ILS revinrent alors dans la rue du Jura par le 
même chemin qu'ils avalent suivi. Us chargèrent 
leur marchandise sur la charrett» a bras qui tut 
emmenée ehe-z Deberdt, où l'on dépoli la laine 
(dans un placard. C est à, cet endroit qu'elle fut 
retrouvée lors des perquisitions auxqueUes on pro
céda. 

Djberdt et Lefebvre contestent leur culpabilité 
Deberdt soutient qui l n'a pas suivi les voleurs 
a lus ine Masurel : mais 11 reconnaît avoir fourni 
le pied d< ifche et avoir aidé à asenarger la laine 
su.Toccte qui fut retrouvée chez lui. Lefebvre. de. 
son côté, proteste do son Innocence et prétend 
n'avoir en rien participé à cette affaire. (M*, la 
femme Deb.-rct le reconnaît formellement comme 
l'un de c«nx qui^ont venus prendre le café chei, 
elle. D'autre part, après le crime, il a disparti 
prudemment. Quant a Hans, qui est le cou«in des 
époux DebCTdt, ceux-ci 1 accusent nettement l'un 
et l'autre 

L' interrogatoire et les t é m o i g n a g e s 

Les accusés, interrogés, renouvellent leurs pré-
cédlentes déclarations: Victor îleUerdt affirme 
qu'il n'a pas suivi les voleurs dans leur expédi
tion. Ceux ci lui ont dénrandé de pouvoir emme
ner chez lui de la frauda. 11 n'a pas osé îetuser 
Ïiarce qu'il connaissait (ieu\ des individus et q u i l 
es savait capabliè» iH» tout. 

Eu pleurant rtiaudement, il dit regretter 1 im
prudence qu'il a commise mais affirme son inno
cence. 

Hans et Lefebvre nient à nouveau toute parti
cipation à ia l la ire . ils contestent absolument 
avoir nris.le café chez Deberd:. 

l ians nie Unit, il va même iusqu'à nier la con
travention a un arrête d'expulsion pris contre lui 
il v a longtemps oeja. alors qu'il a été arrête sur 
le territoire français ! 

M. le Président fait ensuite connaître les ren-
ser-nementfc recueillis sur chaeun des accusés. 
DeSerdt n'est pas ma! noté et il n'a pas d'antécé
dents judiciaires. Lefebvre a qneloucs condamna
tions mais encore sans gravité exceptionnelle. 

Uans. au eontrairc. a déjà à son actif 25 con
damnations dont plusieurs pour vcls qualifiés et 
d'autres pour coups et blessures. 

Ou entend ensuite les témoins. 
M. NiEritrorr, commissaire de polke à Tour-

eoinç, dépose le premier et rapnorte les consta
tations qu'i! a faites, en compasnie des deux 
agents de sûreté Cripe et Destombes, le lendemain 
du vol : deux portes avaient été fracturées et dans 
le ma:a£in auxiliaire de nombreuses bobines 
avaient disparu. Ils n'avaient aucune indication 
pouvant- leur servir à ls recherche des voleurs. 
Jùi sortant (le l'usine, ils remarquèrent pourtant 
une baladeuse cù se trouvaient des m o r e a u x 
de paoier semblables à ceux entourant les bobines 
de laine de M. Masurel. M. Niederst charges 
aussitôt les agents de continuer l'enquête qui, en 
elle!, ne taTdà pas i aboutir. Comme il avait plu 
pendajit la nuit, les agents suivirent les traces 
qu'avaient laissées la baladeuse. Ils arrivèrent 
ainsi dans la rue *aintJoseph, cour Catteau 11 
n'est pas ordinaire de voir entrer une baladeuse 
dans une tour. Les acents eurent aussitôt l'im
pression qu'ils tenaient les malfaiteurs. Les traces 
s'arrêtaient à la porte de Deberdt et on remar
quait même sur le seuil des débris de laine. Dans 
Il maison, dans un placard, la laine était cachée. 
Deberdt fut arrêté au retour de son travail i 
Boobaiz. Sa f a i m s prétendit qu'elle ignorait tout 
à fait que c'était la le produit d'un vol. 

M. Niederst confirme alors les renseignements 
delà connus sur chacun des accusés. 

Deberdt. dit-il, était un bon ouvrier, il tra 
vaillait réru*i*Tement, il était bien considéré et 
on ne l'aurait, jamais soupçonné d'un vol. I l a 
une famille nombreuse qu'il élevait très conve
nablement. 

Lefebvre, lui. est ma! noté. T! a des relations 
avec les repris de justice les plus dangereux, et 
Hans est la véritable terreur de la frontière; il 
opère tantôt en France, tantôt en Belgique: il 
est introuvable : il a fallu une circonstance toute 
fortunée pour ou il soit arrêté. 

L'agent de sûreté C M P Ï F o n T m t fait en tous 
points la même déposition que M. Niederst. 

(In entend ensuite M. D r i x o r n , directeur de 
filature chez M. Masurel, qui donne les rensei
gnements nécessaires sur le préjudice subi qui 
s'élève d'après lui à 960 francs. 

Puis c'est Mme DKBKRST. Elle se présente avec 
un bébé sur les bras et ses trois autres petits 
enfants tout en larmes. Deberdt ne peut, à ce 
moment, retenir ses larmes. La scène ne manque 
pas d'être émotionnante. 

Mme Deberdt affirme encore — et M. le Pré
sident lui fait remarquer ta cravité de son affir
mation que Hans et Lefebvre ont bien pris 
l e café chet elle le mardi soir et qu'elle les recon
naît parfaitement. Elle affirme en outre que son 
ami n'est sorti qu'un très court instant après le 
<l?part de res individus et elle jure qu'il n'est pas 
ailé avec eux. 

Puis viennent une série de témoins qui décla
rent que Lefebvre a disparu subitemet de Tour
coing le lendemain du vol ; il n'est pas retourné 
travailler chez son patron ; il n'a pas reparu chez 
son loueur. 

Le réquis i toire 

Après l'audition des témoins. M. Testard. avo
cat général, a la parole pour son réquisitoire. 

Il commence par féliciter la police do Tour
coing du tact, de l'habileté et de la rapidité avec 

laquelle elle a dirigé les recherches, car elle a 
permis de mettre la main sur de dangereux mal
faiteurs, tous Belges, qui ne cessent de troubler 
nos frontières. 

Pour lui, tous les accuses sont coupables et ont 
commis ensemble l s vol. Toutefois , il reconnaît 
que la participation de Deberdt A l'affaire est 
«ertainement moins grave et il ne s'oppose pas A 
ce qne le jury lui accorde les circonstance» atté
nuantes. 

Mais il demande pour les deux entres une peine 
exemplaire. 

L e s pla idoir ies 

M* Spriet défend Deberdt. Il fait valoir toutes 
les circonstance» oui militent en sa faveur. Ses 
explications sont des plus vraisemblables ; il pou
vait très bien croire qne c'était de la fraude qu'on 
lui amenait. D * plus, il a été terrorisé par ces 
fangereux individus. Ses antécédents sont excel
lents, il est très bien noté; tous ses patrons ont 
fourni des certificats louangeux. I l a déjà subi 
7 mois de prison pour une imprudenee qu'il ne 
recommencera plus. &a famille a un pressant be
soin de son travail. Pour tnntrn ces raisons, 
M* Spriet demande l'acquittement de son client. 

Hans et Lefebvre étaient défendus par M' Thel-
•Hier, qui s'efforce de montrer oue la preuve n'est 
pas faîte de ta participation de se» clients au 
vol. S'ils ont de tristes antécédents, cela ne doit 
pas être envisagé dans la circonstance où il s'agit 
seulement de savoir si vraiment il est prouvé 
qu' i ls -ont volé. Lui aussi il demande l'scquitte-

smeht. 
HJÊ. V E R D I C T E T L ' A R R E T 

S E V E R E S C O N D A M N A T I O N S 
Le. jury a suivi le courant d e sympathique 

pitié qui s'était manifesté pendant les débats A 
l'égard de Deberdt et il est revenu avec un ver
dict- d'acquittement pour lui. 

Mais par contre, il a été impitoyable pour les 
deux autres accusés et 1! rendit i leur égard un 
verdict affirmatif sans circonstances .atténuantes. 

En conséquenee, la Cour a acquitté Deberdt. 
Elle a condamné Lefebvre à six «m» de travaux 
forcé» et Hans à huit on< d» la même peine. 

Deuxième affaire 
Mœurs à H s r g n i e s 

Marie-Catherine Bsy est acquittée. — Défenseur. 
M" EscofOer. 

Tribeaalde Simple Paliee de Reabalx 
Audience du jeudi 4 août lfllO. — Président 

M. G . ' M A U G X I , Juge de Paix. Ministère pu
blic M. LÂCHÉ, commissaire de police. Huissier-
Audiencier, M' <ÎAIIL»B3. 
i e s LOIS ne TIAVAIL. — M. Edouard Roussel, 

teinturier, rue d l s l y , 118, se voit infliger quinze 
amendes de 5 francs pour avoir fait travailler 
ses ouvrières plus de 10 heures par jour. I 

L E S VOIES og FAIT. — Trois jours de travail a 
Adolphe Veran, Louis Daverton, 2 jours à Amé
lie et Jeanne Deooniiinuk, Aljnuonse Dubly, tier-
main Delporte, Jules Ampens; un jour à viaston 
Millot. 3 francs à Joseph Toussaint pour avoir 
laissé fonctionner son auto à l'arrêt. — Deux 
amendes de 6 francs à Gaston Défaut pour ailure 
trop rapide et déiaut de lanterne à son auto. — 
3 francs 4 Léon Rugilbert. — 2 francs à Henri- Jo-
venaux. — 1 frane à Léon Deré^naueourt, Henri 
Lefebvre, pour défaut de plaque a leur vélo et 
pour avoir circulé sur les trottoirs. 

IPOUCK DES CABARETS. — 3 francs d'amende à 
Marie Hengelinc-k, nour avoir donné à boire à un 
homme ivre. — 6 francs à J.-B. tàilman. Amand 
Dowez, pour fermeture tardive de leurs cabaTets 
deux amendes de 5 francs à Thérèse Vander-
planok. — à francs à Gustave Berniers. — 2 fr. 
à Adolphe Henrvs, Henri Vistraet. — 1 franc à 
Victorine Verbeck, Pierre Devriest. BaTbe Vaaac-
ker. pour avoir laisser danser et jouer .̂e la mu 
sique dans leurs estaminets. 

3>TVAQ.vnoN DES CHTESS. — 3 francs d'amende 
à Henri Hoste. Georges Vanderhaeghe. Albert 
Lagaise. — 2 francs à Mathilde C o m t e , Camille i 
Xacterc'nem. — 1 franc à Arthur Desnoulet, Al 
fred Tibej-ghien. Henri Deboek. . ! 

L'TVBESSIF.. — Un jour de prison et S francs j 
d'amende à Pierre iSerîtent. — 5 francs à Juîes i 
Cocheteux. — 1 franc a Jules Delgranee. Augus- j 
tin Davlo3, Thomas Telliez. Léonie Chesne. Fran- | 
çois Hollard. Georges Dhondt. 

AsTAiBBs DIVERSES. — 3 francs d'amende à Ju
lien Quekers. -Marie Desicumaux. — 2 francs à 
Emerie 'Esclemonde, nour mauvaise tenue de leur [ 
livre de logeuTs. — 3 francs à Constant. Simon. — ! 
3 francs à Floris Stock ; 1 franc à E'oi Hol'oec , 
pour avoir circulé avec leur attelaçe s"ur le bou- 1 
levarcS: 2 fr. à César Durer,, pour embarras de | 
la *ioie publique; 3 francs à Gaston Millot. pour j 
être allé au devant des voyageurs ; X franc à 
Henri Agache. pour ne pas avoir exécuté les tra | 
vaux prescrits par le service d'hvgiène; 1 franc 
a Louis Kinrlt. pour avoir installé une guérite, 
boulevard de Paris ; 5 francs à Charles Lorthioir j 
1 franc à Marie Verbois ; X frane à. Louis Im- \ 
]>ens. pour avoir stationné près doe Halles : S fr. I 
à Henri Nvs . Henri Vandemeulebrouok, pour 
mauvais traitement envers leurs chevaux ; 1 f 
à Edouard Donsette, pour défaut de circulation 

Bonvariet. — Cours moyen: prix d'excellence, l e . 
Geerges Boookuyt. _ . . 

esse du font-deffnvill*. — Bonne conduite el 
travail : 1er ex-esquo, Désiré iDsebonnet et Mau
rice sOepaepe. 

moins 
chère MULE rie TABLE d n CHARTREBX 

et supérieure i l 'olive, doat e l le n'a a u le goflt 
fruité?u»»skvie»sur»t, H . CAILIW el MCITIILM t Wil-
•as (ftsraj U ésauosr s u t testes tes t e n u éstcsrist. So» 

N o u v e l l e s M i l i t a i r e s 
I»E 33" ATJ C A M P D E SUrJBOVNE. — Le 33* 

régiment d'infsnterie quittera Arras, sa garnison 
pour se rendre au camp de &issonne, le dimanche 
7 août. 

Il arrivera au camp le 13 pour en repartir le 
29 août e t rentrer à Arras par -voie ferrée. 

LtOlON D'HOMMaun. _ M. le lieutenant de 
Branler, du î l e régiment de dragons, est nommé 
chevalier de la Légion d'honneur 

i s toAiLLE MILITAlRn. — Le brigadier Gay et 
le cavalier Vldocq. du ?le régiment de dragons, 
sont décorés de la médaille militaire pour bles
sures nombreuses reçues dans un sarvlee d'ordre. 

Attuter m É*Mb T*?Eï 
noy, 9 8 , e t r u e d e Frandre , 111 , R x , c'est ré s -

i • ' a s s u r a n t t o n t e sécur i té . 

psf t frPtMÏ AT.AT13 
SOICBDE D ' U N V I E I L L A R D A S A I N T -

OMER. — U n vieillard de l'Hospice, Désiré Pen-
rjequin, 66 ans, s'est suicidé en se jetant du haut 
de l a tour Saint-Bertin. 

TOTOK, . , miro i t . , pe in t . 
— , l a q u é e s , pap. p e i n t s . L é o n Coche

teux , 04 , rue du L u x e m b o u r g , R x . T é l . 20 .30 . 

LÀ CRISE MINISTERIELLE BELGE 
Bruxe l l e s , 4 août. — O n dit que M. Carton 

de Wiart , d é p u t é j e u n e droite de B r u x e l l e s , 
remplacerai t le baron D e s c a m p s , au m i n i s 
tère des S c i e n c e s et de s Arts . On a s s u r e d'au
tre part d a n s c e r t a i n s mi l i eux que M. de 
L a n t s h e e r e , min i s t re de la Jus t i ce , donnerai t 
é g a l e m e n t s a d é m i s s i o n pour des ra i sons de 
santé . 

Cbrenî ae as .'ERseigRiiciit 
ROUBAIX 

Succès d'un Ro-jbaisien S l'Ecole de» Beaux-
Arts de Lille. — Parmi les lauréats de l'Ecole 
des Beaux-Arts de Lille, nous remarquons avec 
plaisir M. l'aul Descbemacker. ancien élevé de 
l'Kcoie des Arts Industriel;! de Roubaix, qui ob
tient les p r x suivants: Peinture, cours supérieur, 
modèle vivant: médaille d'argent de Ire classe; 
prix un Concours Uesoblaln ; prix du Ministre. 
jiour les portraits et travaux exécutés en dehors 
de 1 école ; dessin, modèle vivant. Ire d» vision, 
méasUle de bronas ire classe-, tigaire. dessin, mo
dèle vivant, médaille d'arpent Ire classe. 

CROIX 
Suoeét scolaire. — Mlle Yvonne Velliet. élève 

rie l'Institut Sévlrné, i Roubaix. vient dobienir 
le btvvit élémentaire, le certlticai d'études pri
maires supérieures et son admis-slon à l'Ecole Nor
male de Douai. Ce succès rejaillit sur Mlle —al-
zandat. sur les proesseurs et sur l'élève, ijut a 
passé ces examens consécutits en cinq semaines. 

LVS-LEZ-LANN0V 
Succiîa scolaire. — Parmi les noms des lau

réats de l'Ecole St-Luc. de Tournai, nous relevons 
avec plaisir celui de noue concitoyen, M Henri 
Picavet. qui. en aVsEafénse annec d'études, a rem-
jiortè le 1er prix avec distinction au cours d ar
chitecture. 

Les Distributions de Prix 
A C R O I X 

Ecolo libre de St-Pierre. — La distribution 
des prix aux élevés de l'é- Ole libre des filles de 
la paroisse St-Plerrc, aura lieu samedi, à trois 
heures, dans la salle des fèies du Patronal!* Lcon 
XIII. sous la présidence de M. l'abbé Declenk. 
curé do Ja paroisse. 

A T O U F F L E R S 
Ecole» communales. — La distribution des 

prix aux élèves des écoles communaJes as fera 
dlmancb'. a trois heures, a l'école des garçons, 
sous la présidence tic l'Administration munclpale 
et ave. le concours de la société d^ musique L.' 
programme arrêté pour la cérémonie promet d'en 
taire une réunion intéressante. 

A T O U R C O I N C 
Extraits du p a l m a r è s d e s lauréats du certi

ficat d 'é tudes pr imaires de l 'année sco
laire 1910 

Ecouta puiUAtRES DE GAicroNS. — Hue de la 
Patente. — Bourses des lycées et collèges, Jacques 
Lempereur. — Cours moyen : prix offert par 
l'Association amicale des Anciens élèves, Alfred 
Dutat. 

Put du Calvaire. — Prix d'excellence, Henri 
Hardv. George» Uelesclnse et André Binet. 

/Vue rfr« Champs. — Prix d'excellence: 1er Mar
cel VerplancW. 

Hue des t'inq-Voits. — Bonne conduite et tra
vail : 1er Marcel Arco. 

Hue du Floron. — 2" prix départemental attri
bué au canton de Tourcoing-Sud : Julien Debeur-
me ; 3* prix départemental du canten Sud : Clém. 
Debere-hes. — Cours moyen : 1er prix excellence': 
Clément >Deberghes. 

Rue Z/Aom-ono*. — Cours moyen : bonne conduite 
et travail, 1er ex-oaquo Fernand Mas et Georges 
Ségard. 

Itur Seui'e. — Bonne conduite et travail : 1er 
Edmond Misne'.aere. ' 

Rut des Piats. — 1er prix départemental attri
bué an canton de Tonrcoing-iSud : Pau! Vigier, 
Championnat de tir des écoles primaires de 
France (1909 section scolaire, classement de l'école 
3&1' sur 1.617 écoles. Classement individuel : 1er 
Paul Duterte. Section post-scolaire j 1er René 
Henninuon, — Cours moyen, prix excellence : 1er 
Paul Viger, prix de l'Association amicale des an
ciens élèves. 

Pue du Printrmns. — 1er prix départemental 
Tourcoing Nord-Est : Georges Boeckuyt : 2* Jules 

CONGRES 
des Chambres de Commerce traoçaises à l'etrangei 

C'est vendredi et samedi procha ins que se 
t iendra, à Bruxe l l e s , le c o n g r è s des c h a m b r e s 
de c o m m e r c e f rança i se s à l ' é tranger . 

L a séance d'ouverture sera prés idée par S 
E. M. B e a u , représentant de la R é p u b l i q u e 
française , à Bruxe l l e s . 

Cet te s é a n c e c o m p o r t e la n o m i n a t i o n du 
bureau et la d i s c u s s i o n de trois rapports . 

A 2 h e u r e s . M. Chapsa l , c o m m i s s a i r e RÔ-
néral du g o u v e r n e m e n t français , recevra o l -
f iciel lement l e s c o n g r e s s i s t e s . 

A 2 heures l / a , reprise de la s é a n c e , d i s 
c u s s i o n de trois rapports . A p r è s la s éance , 
réception des c o n g r e s s i s t e s à l 'Eco le fran
ça ise ; l u n c h offert par l a C h a m b r e de c o m 
merce française . 

Samedi , 6 août , ouverture de la s é a n c e , à 
o. heures 1/2, d i s c u s s i o n de trois rapports ; 
1 après-midi , à 2 h e u r e s i /a , d i s c u s s i o n , ban
quet des c o n g r e s s i s t e s . 

D c i - T a n c h e ' 7 a O Û t - r é c e P t i o n à Anvers par 
la Chambre de c o m m e r c e française . V i s i t e 
de s ins ta l la t ions m a r i t i m e s su iv ie d 'un lunch . 

A L'EZPOSITIOÎT DE BRUXELLES 
Le g r a n d banquet f rança i s 

Mercredi soir, en la grande salle des têtes a» 
1 imposition, le comité d organisation de 'a sec
tion française et les e x p o s a n t trançais oiî'raient 
aux autorités un superbe banquet. Douze ^ents 
convives ! Assemblée des plus brillante. Salle rire,, 
venleusemetit décorée. 

Durant le diner, on enrtrnS*it les grandes orirues 
les chœurs de la Monnaie Mlle Van Diik si >f 
Bouilliez de la Monnaie, la Lyre o u v r é e ae 
oouglaiid. 

La « Brabançonne » et la « Marseillaise » ort 
ete ovationnées. 

A la table d'honneur. M. Beau, ministre de 
jTan .e . présidait. A sa droite: i l . Hubert, min „-
tre de 1 industrie et du travail- MM ancal 
commii [epx-rs! 
Beliau président du Conseil municipal de Pasri j 
Gody; Saint Germai»; t ,r .j . . t ,aiw«»..e 
président de la Chambre ..e commerce oe f a r -• 
Dedet; van der Burch, etc. M. lieau avait à sa 
gauche: 11. Pinard, président de la section fran
çaise: le baron Janssen ; M U . H. Oaîli, prési
dent du Conseil général de la ^ l u e : 1 échevin Le 
meunier; le député français Astiei ; l'echevin 
Maes; M. Ro^er Sando... secrétaire général du 
comité français^ des expositions a l'étreager; M. 
Keyn; MM. Jacseime le député Noulens. Uurav. 
le sénateur lhipiet ; M. ;aint . prétet oTUe-et-
Vilaine, etc. 

A i ' ieare des toasts. M. Beau, ministre de 
France, exprime les sentiments de fierté p i tno-
tioaio que lui inspire la présence de tant de per
sonnalités françaises, venues atrirmer leur amitié 
et leur sympathie pour la Bleîirjue 

L'orateur rend iiommage a la Belgique indus
trielle et artistique « que vivifie le souffle pur de 
U liberté. » lAcelamattons.) Au Boi ' A la Heine* 
(« Brabançonne » et vils applaudissements.) 

M. Hubert — Parmi nos exposants, certains .-c 
présentant à nous Tel n'est pas le cas de la Fran
ce, si avantageusement connue cher noiu Votre 
participation est pour nous, un rappel (Applau
dissements'. Vous nous avez rappelé la puissan.c 
de vos Industriel. d<* vos aimcult*?urs. de vos ar
tistes Vous conservez le premier ranir par la 
fabrication des produits de luxe. lAppl..udis.se-
ments^ 

La France fut la première A participer à notre 
exposition Nous en lùni.s ravis, sans étonnemem -. 
c'est, en etïrt. à Paris, dus ttsajulreni et p e s p é -
rérerit les premières expositions Vous ave? av<u-
Intelligence. e s p m de suit.' et sac cet . défriche le 
terrain des expositions. tApplaudissemcn.-

M le Ministre boit à «celui qui incarne pour la 
France l'idée dT patrie à M. PsiS'ères ». tAppl&u* 
dlssemems. « Marseillaise >. ovation ) 

M Pinard, président de la section française- .a 1 
nom des îo.oou rrnnsMnl- de Franc* rend hem-
mage a M. Beau, a S Exe. M. Hubert qui l'est 
attaché avey intelligence et compétence a la rc;.1-: 
slto de l'Kxpissilion et particulièrement de la *-eo-
tlon française lApblaucVsemenis.) 

Il lève son votre a la Belgique a Bruxelles, au 
triomphe d̂ ' 1 Lxposltijn. (Applaudissement pro 
lonrés.i 

11. le baron Jan.sson. en termes élécants rend 
hommage aux qualités françaises : invention et 
exécution, talent et métier, péremptoirement dé
montrées par l\"xpus»Tion française 

M. Chapsal. commissaire général, remercie les 
exposants de la belle collaboration qu Ils lui ont 
donnée II bott • au travail et. par conséquent X 
la nation belge ». > Applaudissements 1 

Les choeurs de la Monnaie chantent un-? sunerhe 
• Brabançonne » et rette charmante fête v termine 
dan» une animation de bon a l u . — bien fran-

DRAME DE U JALOUSIE A BRUXELLES 
U n e femme tire sur s o n mari quatre c o u p s 

d s revolver 

U n terrible drame s 'est déroulé pendant l a 
nui t de mercredi à jeudi , d a n s une m a i s o n 
de la rue B o d e g h e m , à Bruxe l l e s . 

L ' épouse N . . . soupçonnai t depu i s q u e l q u e 
t e m p s son mari d'avoir de s re la t ions coupa
b les . Il était deux heures du mat in , l or sque 
la f e m m e N . . . . guet ta i t le retour de son mar i , 
d i s s i m u l é e dans le corridor de la m a i s o n . 
Lorsqu' i l rentra ivre , e l le e u t avec lu i , e n 
p le ine obscur i té , une v io l en te d i s c u s s i o n ' qui 
dégénéra en batai l le , par l a faute du mari 
qui maltrai ta sa f e m m e avec la dernière sau
vager ie . T o u t à c o u p , l ' é p o u s e N . . . brandit 
un revolver dont e l l e t ira les c inq ba l les a 
bout portant sur son époux . 

N . . . . at te int par quatre projec t i l e s , s'affais
sa , g r i è v e m e n t b l e s s é , e t fut transporté à 
l 'hôpital où son état a é t é j u e e des p lus g r a 
ves . Quant a la f e m m e , e l l e a é t é arrêtée. 
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